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Romão Xavier

O impacto do boom do Sector Extrativo sobre a posição Geoestratégica e as 
Relações Internacions de Moçambique: 

O caso da corrida para um assento não permamente nas Nações Unidas

romaoxavier02@yahoo.com.br

A presente comunicação pretende problematizar o efeito do crescimento exponencial da 
indústria extrativa em Moçambique nos últimos 15 anos e o elevar da voz do país no concerto 
das nações ao nível regional e global, personalizado pela recente movimentação diplomática 
de Moçambique para concorrer a um lugar não permanente no Conselho das Nações Unidas. 

A discussão centra-se nas possíveis causa-efeitos da realização do enorme potencial 
extrativo de Moçambique, mormente nos subsetores do Carvão, pedras preciosas e, mais 
recentemente no subsetor do Óleo e Gás, e as reais probabilidades que o país tem em ser 
bem-sucedido nas suas intenções de ocupar o tão almejado e prestigiante assento. 

Recorrendo à análise das principais teorias de Relações Internacionais e a historicização do 
impacto da exploração dos recursos extrativos sobre a posição geoestratégica das nações 
foram encontradas evidências bibliográficas de causa-efeito entre o incremento na posição 
económica devido à exploração de recursos extrativos dos países e sua ascensão como 
potência e, consequentemente, a importância de sua voz na mesa da tomada de decisões 
globais. O que traça um paralelo aceitável para o caso de Moçambique que, nos últimos anos, 
apesar da continuação da pobreza geral e de baixos indicadores de desenvolvimento, tem se 
elevado a sua importância estratégica ao nível sub-regional e regional, assim como global.

Sendo que as recentes informações sobre a pretensão do país se candidatar para ocupar um 
assento não permanente nas Nações Unidas vêm confirmar esse paralelismo na relação 
entre o incremento da importância económica do país e o peso de sua voz na mesa de 
negociações e tomada de decisões regionais e globais. 


